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SAÚDE

Fundação firma parceria com prefeituras 
para combater a catarata em idosos

Mal que comumen-
te é relacionado 
ao envelhecimen-

to, a catarata é, segundo a 
Organização Mundial de 
Saúde (OMS), responsá-
vel por 51% dos casos de 
cegueira no mundo. Para 
combatê-la e ajudar as 
cidades goianas a zerar a 
fila para a correção do pro-
blema crônico, a Fundação 
Banco de Olhos (Fubog) 
firmou um convênio na úl-
tima semana, com 16 mu-
nicípios para a realização 

de 480 cirurgias ao longo 
de 2018 – total de 30 para 
cada município – sem cus-
to algum às prefeituras.

A assinatura da parceria 
contou com a presença de 
prefeitos e representantes 
das cidades beneficiadas – 
Abadia de Goiás, Aparecida 
de Goiânia, Crixás, Bela 

Vista de Goiás, Brazabran-
tes, Caldazinha, Caturaí, 
Ceres, Goianira, Hidrolân-
dia, Inhumas, Nerópolis, 
Santo Antônio de Goiás, 
Senador Canedo, Terezó-
polis de Goiás e Trindade. 
Salvo Crixás e Ceres, as de-
mais cidades fazem parte 
da Grande Goiânia.

De acordo com o presi-
dente da Fundação Banco 
de Olhos, Zander Campos 
da Silva, a iniciativa refor-
ça a missão do Lions Club. 
“Nós vamos estabelecer 
um cronograma de atendi-
mento para que os municí-
pios beneficiados possam 
enviar os pacientes que 

fizeram o pré-operatório 
e nós faremos as cirurgias, 
melhorando a qualidade 
de vida dos idosos”, explica.

Presidente da Associa-
ção Goiana dos Municípios 
e prefeito de Hidrolândia, 
Paulo Sérgio de Rezende 
comemora a parceria com 
a Fubog, que vai ajudar a 
beneficiar, sobretudo, a 
população mais carente, e 
aliviará a pressão sobre os 
municípios, que ainda con-
vivem com dificuldades 
econômicas agravadas nos 
últimos três anos. “Com os 
olhos não se brinca e essa 
é uma grande benfeitoria 
a ser realizada por meio 
deste convênio”, assinala.

Projeto
A iniciativa conta com 

o apoio das empresas Su-
lAmérica (seguros), Renner 
(vestuário), Engie (energia) 

e Anglo Gold Ashanti (mi-
neração) e faz parte do 
projeto “Revendo a Ceguei-
ra”, aprovado pelo Fundo 
Estadual do Idoso, que pre-
vê a dedução de 1% do Im-
posto de Renda devido das 
empresas. A meta é que, ao 
todo, sejam realizadas 1,2 
mil cirurgias de catarata 
até o final do ano. A ação 
também abrange a reali-
zação de 2,4 mil consultas 
oftalmológicas e vai de-
mandar investimentos de 
R$ 2,43 milhões de reais. 
“O Fundo fará o repasse à 
Fundação Banco de Olhos 
em dez parcelas, sendo a 
primeira para comprar os 
insumos. A Fundação [Ban-
co de Olhos] foi a entidade 
que captou um maior vo-
lume de recursos do fun-
do”, pontua Inês Guardiola, 
presidente do Conselho 
Estadual do Idoso.

Convênio 
disponibilizará 
480 cirurgias 
para 16 cidades 
goianas

SEGURANÇA

Governo de Goiás entrega três novas delegacias 
de polícia na região Norte de Goiânia
O governador José Eliton 
entregou na última sema-
na, três novas delegacias 
da Polícia Civil, no chama-
do Complexo Guanabara, 
na região Norte de Goiâ-
nia – duas especializadas 
e uma circunscricional. O 
Complexo Guanabara re-
cebe a Delegacia Estadu-
al de Repressão às Ações 
Criminosas Organizadas 
(Draco), a Delegacia Esta-
dual de Repressão a Cri-
mes Cibernéticos (Dercc) 
e a 10ª Delegacia Distri-
tal de Goiânia.

“Hoje damos um pas-
so a mais para a conso-
lidação de uma agenda 
voltada para a segurança. 
Temos esta pasta como 
uma das prioridades go-

vernamentais”, diz José 
Eliton. Foram investidos 
na reforma e estrutura-
ção do imóvel recursos 
da ordem de R$ 60 mil. A 
mudança de local foi ne-
cessária devido à preca-
riedade do prédio antigo 
e, com a transferência, as 
delegacias vão poder ofe-
recer melhores condições 
estruturais para os servi-
dores e para a população.

O governador citou os 
investimentos em tecno-
logia e inteligência em Se-
gurança Pública por parte 
do Governo de Goiás e sa-
lientou a busca pela capa-
citação aos servidores da 
área. “Temos, por exemplo, 
a Academia da Polícia Civil 
que é referência nacional. 

É uma série de desenvol-
vimentos em segurança”, 
diz. Em discurso, ele re-
memorou a implantação 
do programa Mais Segu-
rança “que está em pleno 
funcionamento”.

José Eliton citou, tam-
bém, a importância do 
projeto que “proporcio-
na tranquilidade a quem 
frequenta os ônibus na 
Região Metropolitana de 
Goiânia”. O secretário de 
Segurança Pública, Ira-
puan Costa Júnior, falou 
sobre a modernidade na 
atual gestão de José Eli-
ton e exaltou a importân-
cia da instalação das no-
vas tecnologias. “Estamos 
empenhados nesta cru-
zada importante e nobre 

para darmos segurança 
para todos”.

A Draco, entre suas 
atribuições, é responsável 
por planejar, coordenar e 
executar as atividades 
de polícia judiciária, de 
apuração, prevenção e re-
pressão das infrações pe-
nais praticadas por qua-
drilhas especializadas e 
organizações criminosas.

Cabe, também, à Draco 
apurar crimes praticados 
por organização crimino-
sa que sejam ou tenham 
sido objeto de investiga-
ção por Comissão Parla-
mentar de Inquérito, além 
de apoiar e participar de 
atividades policiais e in-
vestigações desenvolvi-
das por instituições poli-

ciais de outros estados.
O objetivo é a neutrali-

zação e repressão de qua-
drilhas especializadas e 
organizações criminosas; 
também trabalha para dar 
proteção a policiais civis 
e autoridades dos órgãos 
do Estado de Goiás e da 
União que estejam sendo 
coagidas ou expostas à 
grave ameaça.

A Dercc atuará na apu-
ração das infrações pe-
nais praticadas a partir 
do uso de recursos tecno-
lógicos de informação ou 
da internet.

Entre os crimes que 
serão investigados pela 
unidade, estão calúnia, 
difamação, infâmia, vio-
lação ao direito autoral, 

favorecimento à pros-
tituição, preconceito ou 
discriminação de raça, cor 
e etnia, além de pedofilia 
e crimes contra a proprie-
dade intelectual.

“Esta é uma agenda im-
portante por conta do vo-
lume de crimes que acon-
tecem por meio das redes 
sociais. Teremos a capaci-
dade de defender o cida-
dão”, resume José Eliton.

A 10ª Delegacia Distri-
tal de Goiânia é uma uni-
dade policial fixa para o 
atendimento ao público, 
base e administração de 
operações policiais, deten-
ção temporária de suspei-
tos e presos em flagrante 
de delito, além de investi-
gações criminais.
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ESCLARECIMENTO

Prefeito vai à CEI da Saúde, na Câmara 
Municipal, e responde a vereadores

Vereadores integran-
tes da Comissão Es-
pecial de Inquérito 

(CEI) da Saúde ouviram na 
sexta-feira (27), em sessão 
na Câmara, o prefeito de 
Goiânia Iris Rezende, que 
atendeu o convite feito 
pela comissão para falar 
sobre os problemas levan-
tados pelos vereadores na 
área da saúde municipal.

Já no início da sessão, 
Iris Rezende ouviu do vice-
-presidente da comissão, 
vereador Paulo Daher, um 
relato sobre os problemas 
que afetam a saúde em 
todo estado. Daher dis-
se que a Capital tem sido 
obrigada a suportar a ne-
gligência do Estado na 
área da saúde pública, uma 
vez que o governo de Goi-
ás tem deixado de cumprir 
determinação constitucio-
nal para aplicação mínima 
de recursos nas ações e 
serviços públicos de saúde.

Ponderado, o prefeito 
evitou transferir respon-
sabilidades e disse que é 
necessário que todas as 
esferas de governo, seja a 
federal, estadual e muni-
cipal, atuem em conjunto 

para prestar um melhor 
atendimento à população, 
que é a parte mais interes-
sada e mais frágil do siste-
ma de saúde no Brasil.

Iris Rezende respondeu 
com serenidade às ques-
tões pontuadas pelo rela-
tor da CEI, Vereador Elias 
Vaz, e lembrou que, ao lon-
go de 60 anos de vida pú-
blica, nunca teve compro-
misso com equívocos, erros 
ou má-fé, e que todas as 
denúncias apuradas pela 
comissão estão e serão 
apuradas, para que o obje-
tivo principal, que é prestar 
um serviço de saúde de 
qualidade ao cidadão, seja 
ao final alcançada.

Em defesa da secretária 
Municipal de Saúde, Fá-
tima Mrué, que tem sido 
apontada pelos vereadores 
como umas das responsá-
veis pela má avaliação da 
saúde em Goiânia, o pre-
feito disse que a secretária 
tem enfrentado com muita 
coragem e responsabilida-
de os problemas que têm 
se apresentado e continua 
acreditando na sua capaci-
dade, tanto técnica, quan-
to administrativa, e que 

foi escolhida justamente 
porque não estava ligada 
a nenhum grupo político, 
condição que ele avalia 
como necessária para o 
enfrentamento dos vícios 
na área da saúde e que se 
arrastam há vários anos.

Iris Rezende lembrou 
aos membros da comissão 
que já enviou uma série 
de documentos e levan-

tamentos feitos pela pas-
ta da saúde ao Ministério 
Público, para que questões 
atinentes ao que também 
é investigado pela CEI se-
jam apuradas pelo ente 
ministerial.

O prefeito apresentou da-
dos de atendimentos, levan-
tados em tempo real pelo 
sistema da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, feitos nas 

unidades de saúde do mu-
nicípio. São cerca de oito mil 
atendimentos/dia no total 
e algo em torno de 2,2 mil 
atendimentos de urgência 
e emergência. No ano pas-
sado, em todas as unidades 
de Goiânia, foram atendidas 
mais de 700 mil pessoas em 
caráter de urgência.

Ao final, Iris Rezende 
se colocou à inteira dis-

posição dos vereadores e 
sugeriu à Comissão que 
seja criado um comitê 
permanente, formado por 
integrantes da Câmara, da 
Assembleia Legislativa de 
Goiás, do governo de Goiás 
e da Prefeitura, para a bus-
ca de soluções para resol-
ver todos os problemas da 
saúde pública em Goiânia 
e no Estado como um todo.

Chefe do executivo goianiense 
respondeu às críticas dos 
integrantes da comissão e 
assegurou que os problemas 
serão, muito em breve, superados

decisão

PSDB deve devolver 
R$ 5,4 mi ao erário, 
decide ministro do TSE
O ministro Jorge Mussi, do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), decidiu na quinta-
-feira (26) que o PSDB 
deve devolver ao erário 
R$ 5,4 milhões referentes 
a irregularidades na pres-
tação de contas do Fundo 
Partidário do ano de 2012.

As contas de 2012 do 
partido foram desapro-
vadas pelo ministro, por 
irregularidades com o 

pagamento mal explica-
do de consultorias, passa-
gens aéreas, locações de 
veículos e hospedagens, 
entre outras.

Com a desaprovação 
das contas, Mussi determi-
nou ainda que o PSDB dei-
xe de receber, em 2019, o 
equivalente a dois meses 
de sua cota do Fundo 
Partidário. Ainda cabe re-
curso da decisão.

Na condição de relator, 
Mussi desaprovou as con-
tas do PSDB monocratica-
mente, ou seja, de forma 
individual, conforme per-
mite o regimento do TSE.

Na manhã de quinta-
-feira (26), o plenário do 
TSE também julgou as 
contas do PT, DEM, PCO e 
do PTdoB, determinando 
a devolução de mais de 
R$ 2,5 milhões.
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TRABALHO

Taxa de desemprego sobe para 
13,1%, diz pesquisa do IBGE

A taxa de desemprego 
no Brasil subiu para 
13,1% no primeiro 

trimestre do ano. No último 
trimestre de 2017, atingiu 
11,8%, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Em março 
de 2017, o desemprego ha-
via sido de 13,7%.

Os dados são da Pesqui-
sa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Con-
tínua, divulgada pelo IBGE, 
no Rio de Janeiro.

Brasil tem  
13,7 milhões de  
desempregados

O total de desempre-
gados no país chegou a 
13,7 milhões, um aumento 
de 11,2% em relação ao 
trimestre anterior (12,3 
milhões). Na comparação 
com o primeiro trimestre 
de 2017 (14,2 milhões de 

desocupados), houve que-
da de 3,4%.

A população ocupada 
(90,6 milhões) caiu 1,7% 
em relação ao último tri-
mestre do ano passado 
(92,1 milhões), mas cres-
ceu 1,8% em relação ao 
primeiro trimestre de 2017 
(88,9 milhões).

Com isso, o nível de 
ocupação chegou a 53,6%, 
abaixo dos 54,5% do tri-
mestre anterior, mas acima 
dos 53,1% do primeiro tri-
mestre de 2017.

Trabalho formal
O número de empregados 

com carteira de trabalho assi-
nada atingiu 32,9 milhões de 
pessoas, queda de 1,2% (408 
mil pessoas) ante o trimestre 
anterior e de 1,5% (menos 
493 mil pessoas) na compa-
ração com o primeiro trimes-
tre do ano passado.

Já o número de empre-

gados sem carteira assina-
da ficou em 10,7 milhões 
de pessoas, uma redução 
de 402 mil pessoas em re-
lação ao último trimestre 
de 2017, mas uma alta de 
5,2% de 533 mil pessoas 
em relação ao primeiro tri-
mestre do ano passado.

Setores
Na comparação com o 

último trimestre de 2017, 
metade dos dez grupa-
mentos de atividades pes-
quisados tiveram queda na 
população ocupada, com 
destaque para a construção, 
cujos ocupados recuaram 
5,6% (uma perda de 389 mil 
postos de trabalho). Outros 
cinco grupamentos se man-
tiveram estáveis.

Na comparação com 

o primeiro trimestre do 
ano passado, três grupa-
mentos registraram alta 
no total da população 
ocupada, com destaque 
para outros serviços, 
cujos postos de trabalho 
cresceram 10,4%. A cons-
trução foi o único gru-
pamento com queda de 
4,1%. Seis grupamentos 
ficaram estáveis.

Rendimento
O rendimento médio 

real habitual do traba-
lhador brasileiro foi de 
R$ 2.169 no primeiro 
trimestre deste ano, re-
lativamente estável tan-
to em relação ao último 
trimestre do ano passa-
do quanto na compara-
ção com o primeiro tri-
mestre daquele ano.

O rendimento médio real habitual do 
trabalhador brasileiro foi de R$ 2.169 
no primeiro trimestre deste ano

CARTÃO

CMN padroniza juros para rotativo do cartão de crédito
Os clientes que pagarem 
menos de 15% da fatu-
ra do cartão de crédito e 
caírem na modalidade de 
rotativo conhecido como 
não regular pagarão me-
nos juros a partir de junho. 
O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) limitou e pa-
dronizou os juros para essa 
modalidade, regulamen-
tando decisão do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).

Até agora, o cliente que 
pagava menos de 15% da 
fatura migrava para o cré-
dito rotativo não regular, 
que cobra juros mais altos. 
Quem pagava a partir de 
15% e menos que 100% 
passava para o rotativo 
regular, com taxas mais 
baixas. Na reunião, o CMN 
extinguiu a diferenciação. 
Haverá apenas um único 
tipo de crédito rotativo.

Por decisão do STJ, os 
bancos podem cobrar 2% 
de multa (sobre a dívida 
total) e 1% ao mês de ju-

ros de mora em caso de 
inadimplência. Até ago-
ra, os bancos cobravam a 
multa e os juros de mora 
mais uma taxa punitiva 
não padronizada de quem 
caía no crédito rotativo 
não regular.

De acordo com o dire-
tor de Regulação do Banco 
Central, Otavio Damaso, a 
mudança resultará em ju-
ros mais baixos para quem 
cai no crédito rotativo. “Ha-
verá uma migração das ta-
xas do crédito não regular 

para o regular”, declarou.
Desde o ano passado, 

o crédito rotativo está li-
mitado a 30 dias. Depois 
desse prazo, o cliente faz 
uma nova operação para 
parcelar a dívida com a 
operadora do cartão. Esse 

prazo continua valendo e 
não foi mudado.

Fundo Garantidor
O CMN também reduziu 

a parcela que os bancos 
são obrigados a repassar 
ao Fundo Garantidor de 
Crédito (FGC), que cobre 
prejuízos de até R$ 250 
por conta em cada banco 
e de até R$ 1 milhão por 
CPF em caso de quebra da 
instituição financeira. A alí-
quota passou de 0,0125% 
para 0,01% sobre os saldos 
das operações garantidas.

De acordo com o Banco 
Central, a alíquota mais 
alta era necessária para 
proteger o sistema finan-
ceiro quando o FGC foi 
criado, no fim dos anos 
1990, após diversos ban-
cos quebrarem. A maior 
segurança atual dos ban-
cos, informou a autoridade 
monetária, permite reduzir 
a alíquota. O Banco Cen-
tral não soube estimar o 

quanto a medida libera em 
montante de crédito.

Apesar de reduzir a alí-
quota para todos os ban-
cos, o CMN criou uma alí-
quota adicional de 0,01% 
para determinados tipos 
de operações financeiras 
de bancos pequenos e 
médios. Esse percentual 
vai incidir sobre captações 
que as instituições finan-
ceiras fazem que poderiam 
ser intermediadas por ou-
tros bancos, apenas se o 
tipo de operação ultrapas-
sar quatro vezes o patri-
mônio líquido ajustado da 
instituição financeira.

Segundo o Banco Cen-
tral, poucos bancos pe-
quenos e médios encon-
tram-se nessa situação. A 
alíquota adicional, escla-
receu o órgão, tem como 
objetivo coibir bancos que 
oferecem investimentos 
arriscados com o pretexto 
de que as aplicações estão 
protegidas pelo FGC.
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Total de empregados com carteira de trabalho assinada atingiu 32,9 milhões de pessoas. Já os empregados sem carteira assinada somam 10,7 milhões

A partir de agora, os juros para clientes que não pagam rotativo do cartão estão padronizados 
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ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO

EMPRESAS

Programa da Sedetec oferece 
apoio para boa gestão de negócios

Donos de micro e pe-
quenas empresas que 
atuam em Goiânia 

são os contemplados pelo 
novo programa instituído 
pela Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho, Ciência e 
Tecnologia (Sedetec). Trata-
-se do Empreende Gyn, uma 
iniciativa sustentada pelos 
pilares da tecnologia, trei-
namento, linhas de crédito e 
mentoria, que buscarão ala-
vancar o comércio desses 
empresários goianienses.

As diretrizes do progra-
ma são explicadas pelo che-
fe de gabinete da Sedetec, 
Celso Camilo, também co-
ordenador da ação junto ao 
diretor de Desenvolvimen-
to Econômico Sustentável, 
Rafael Meirelles, o qual 
informa que as inscrições 
da ação piloto serão onli-
ne e abertas a partir desta 
quarta-feira (2), às 14h. “Va-
mos fazer uma ação piloto 
para avaliar os métodos 
idealizados. Nesse primei-
ro momento, terá um curso 
específico para esse público 
com carga horária de 16 
horas/aula. O conteúdo 
programático, que será mi-
nistrado por especialistas 
do ramo, é composto pelas 
temáticas Empreendedo-

rismo e Inovação, Modelo 
de Negócio, Finanças, Ma-
rketing e Mídias Sociais”, 
afirma o gestor.

De acordo com Celso Ca-
milo, a ação piloto do Em-
preender Gyn ocorrerá na 
segunda quinzena do mês 
de Maio no Paço Municipal. 
Há 20 vagas disponíveis, 
por turma, e serão duas tur-
mas. “Um grupo receberá 
treinamento pela manhã, 
das 8h às 12h, e o outro, na 
parte da tarde, das 14h às 
18h. Escolhemos realizar 
esse curso às segundas e 
terças-feiras, baseados na 
pesquisa que promovemos 
com feirantes, donos de pit 
dogs, microempreendedo-
res de polos comerciais e 
mercados de Goiânia. Pelo 
resultado, vimos que mais 
de 70% das pessoas ques-
tionadas têm disponibili-
dade nos dois primeiros 
dias da semana”, esclarece.

O chefe de gabinete 
ainda destaca que, na área 
de tecnologia, o Programa 
Empreende Gyn dará subsí-
dios para que o empresário 
possa criar estratégias de 
Mídias Sociais ao divulgar 
seu produto em diferentes 
plataformas digitais. A ideia 
é mostrar aos empresários 
pesquisas científicas que re-

velam o impacto positivo de 
negócios que utilizam des-
sas ferramentas. Por meio 
delas, há um retorno quase 
imediato dos clientes sobre 
a percepção daquilo que é 
veiculado, o que possibilita 
correção e adequações ne-
cessárias, promovendo ain-
da interação com o público 
e aumento da confiabilida-
de no produto divulgado.

Além do treinamento 
será apresentado linha de 
microcrédito, que contará 
com a parceria da Caixa 
Econômica Federal. A ins-
tituição financeira estará 
presente durante o trei-
namento para mostrar os 
planos de empréstimos 
destinados aos empresá-
rios. Por meio do Programa 
Caixa Crescer, o banco dis-
ponibilizará valores entre 
R$ 300 e R$ 15 mil.

Para o titular da Sedetec, 
Ricardo De Val, o Programa 
Empreende Gyn vem ao en-

contro das estratégias tra-
çadas dentro do órgão no 
sentido de fortalecer o em-
preendedorismo na cidade. 
“Munir essa rede de em-
presários com treinamentos 
adequados e satisfatórias 
linhas de crédito é possi-
bilitar que a geração de 
emprego e renda seja signi-
ficativamente ampliada. Sa-
bemos o quanto é relevante 
o papel socioeconômico de-
sempenhado pelas micro e 
pequenas empresas e ainda 
que são as principais gera-
doras de riqueza no País. 
Acredito que a proposta 
que estamos implemen-
tando será significativo 
tanto para os empresários 
quanto para a cidade”, des-
taca o secretário.

Pesquisa sobre 
público-alvo

A implantação do Pro-
grama Empreende Gyn é 

resultado do planejamento 
feito pela equipe da Sede-
tec, iniciado com atividades 
de pesquisa do público-alvo 
para moldar seu funciona-
mento e aplicabilidade. Du-
rante o mês de abril, 228 
pessoas, entre feirantes, 
donos de pit dogs, micro-
empreendedores de polos 
comerciais e mercados de 
Goiânia, preencheram o 
formulário que buscou tra-
çar o perfil e necessidades 
desses empresários.

Como resultado da pes-
quisa, a Sedetec verificou 
que os respondentes têm 
a média de idade de 47 
anos, 37% têm Ensino Mé-
dio completo e 33%, Ensi-
no Superior completo e in-
completo. Sobre o crédito 
que será disponibilizado, 
48% não precisam, 35% 
precisam de R$ 5 mil a R$ 
10 mil e 33% utilizariam 
recurso para comprar pro-
duto de estoque.

A pesquisa também re-
velou que 55% dessas pes-
soas buscam a internet para 
se capacitar e 40% nunca 
participaram de um curso 
sobre gestão. Se fossem op-
tar por uma formação, 72% 
escolheriam a segunda-
-feira e 71% escolheriam 
a terça como melhor dia. 
Entre os temas escolhidos, 
52% têm interesse em em-
preendedorismo e inova-
ção, 43%, em estruturar o 
negócio e 38%, sobre ma-
rketing e mídias sociais. 

Na área de consultoria, 
48% das pessoas querem a 
ajuda de um consultor de 
marketing e mídias sociais, 
28% querem em finanças e 
27% querem auxílio na ges-
tão da empresa. Esta ajuda 
será a última etapa do Pro-
grama Empreende Gyn, que 
disponibilizará profissionais 
capacitados para fazerem a 
mentoria para os negócios 
participantes do projeto.

Denominada Empreende Gyn, 
iniciativa disponibilizará a 
micro e pequenos empresários 
linhas de crédito, capacitação, 
tecnologia e mentoria
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HABITAÇÃO

Agehab faz novo sorteio de cadastro reserva 
para empreendimentos em Goiânia e Aparecida

O Governo de Goiás, 
por meio da Agência 
Goiana de Habitação 

(Agehab), realiza na próxima 
quinta-feira (3), novo sorteio 
para recompor o cadastro 
reserva de três residenciais: 
Nelson Mandela e Jardins 
do Cerrado 10, em Goiânia, e 
Buriti Sereno, em Aparecida. 
O sorteio será realizado às 
9h, no auditório da Agehab, 
com a presença dos síndicos 
do Residencial Nelson Man-
dela e representantes do Mi-
nistério Público, Defensoria 
Pública e prefeituras de Goi-
ânia e Aparecida de Goiânia.

Importante ressaltar que 
será sorteada lista com 383 
famílias dos três residenciais, 
que comporão o cadastro re-
serva que poderá ou não ser 
chamado. Comporão a lista 
148 nomes do Nelson Man-
dela, 117 do Jardins do Cerra-
do e 118 do Buriti Sereno.

Este sorteio vai comple-
tar vagas que eventualmen-
te não forem preenchidas 
por motivos diversos, como 
desistência do contempla-
do, cadastro não aprovado 
pela Caixa Econômica Fede-
ral ou retomada da moradia 
por mau uso, por exemplo.

Participarão automatica-
mente as famílias já habilita-
das para os três residenciais 
no primeiro sorteio. Não se-
rão abertas novas inscrições. 
Logo em seguida, a lista com 
nomes dos sorteados será 
publicada no site (www.
agehab.go.gov.br).

Será sorteada lista com 383 famílias dos residenciais Nelson Mandela, Jardins do Cerrado e Buriti Sereno

MEIO AMBIENTE

Alunos da rede municipal participam 
de oficina sobre sapos no Zoológico
Na última semana, come-
çou a oficina “Salve os sa-
pos”, no Zoológico de Goi-
ânia. A iniciativa é voltada 
para alunos da rede mu-
nicipal de ensino e feita 
em parceria da Educação 
Ambiental do Zoo com o 
Instituto Boitatá.

Os encontros têm 
como objetivo conscien-
tizar as crianças sobre a 
importância dos sapos, 
anfíbios mal vistos na 
sociedade, para o equi-

líbrio ambiental e para 
a prevenção de doenças 
que são transmitidas por 
mosquitos, como a den-
gue e a febre amarela.

Já participaram da 
oficina cinco institui-
ções de ensino da rede 
municipal, totalizando 
cerca 540 educandos. 
Além do conhecimento 
das aulas, as crianças 
participam também de 
trilhas com monitores 
pelo Parque Zoológico.
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  SZA lançou o clipe da música “Doves In 
The Wind”, produzida em parceria com 
Kendrick Lamar. No vídeo, Kendrick é um 
mestre de kung fu.

  Janelle Monáe lançou seu novo álbum, 
“Dirty Computer”. O disco conta com 14 

faixas, entre as quais as já lançadas  “Django 
Jane”, “PYNK”, “I Like That” e “Make Me Feel” 

  Um dos filmes mais fofos e divertidos 
do cinema irá ganhar uma continuação, 
gente! Nesta quinta-feira (26), a produtora 
Aardman Animations anunciou que está 

desenvolvendo uma sequência da 
animação “A Fuga das Galinhas”.

  Jennifer Lopez está de música nova: é o 
single “El Anillo”, lançado nesta quinta-feira, dia 
26. A canção tem uma batida funk bem legal e 
é daquelas que a gente dança junto mesmo.

COLO DE MÃE
Colo de mãe é uma delícia! Ele vira 

o remédio para a primeira desilusão 
amorosa, o aconchego em dias difíceis e 
todos aqueles momentos especiais que 

ficarão guardados na caixinha mágica da 
memória. Inspirado nestes momentos, O 

Boticário convida os filhos a retribuírem 
todo o carinho e aconchego recebidos e 

opções de presentes que traduzem essas 
histórias de maneira especial.

CANECA DO OUTBACK
Pelo quarto ano consecutivo, a promoção 

que dá a famosa caneca do Outback 
Steakhouse está de volta com uma 

novidade imperdível para quem quer 
torcer em grande estilo. Nessa edição, 

os clientes poderão ganhar e colecionar 
o ícone em três cores: verde, amarelo e 
azul.  Para ganhar, basta comprar uma 

Super Wings (15 sobreasas de frango 
empanadas) + dois Chopp Brahma 

340ml. O combo dá direito a uma caneca 
colorida da marca na hora. A promoção 

é válida em todos os restaurantes 
brasileiros da rede de 29/04 a 31/05 ou 

enquanto durarem os estoques.

DOAÇÃO
A Via Pet fechou uma parceria com a 

ONG Santuário e realizará, no dia 06 de 
maio, uma feira de adoção de animais 

na unidade do setor Alto da Glória. 
Até a data do evento, a empresa está 

realizando uma campanha de ração 
solidária para ajudar ainda mais os 

animais da ONG. A cada quilo de ração 
comprada pelo cliente para doação, a Via 

Pet doará em igual quantidade para o 
abrigo.

FANFEAT
Coca-Cola lança hoje “Hasta la Vista”, 

música gravada em parceria entre Luan 
Santana, Simone & Simaria e Pabllo 
Vittar. Os artistas foram escolhidos 

pelos fãs para a formação do feat mais 
esperado do ano por meio do projeto 

Coca-Cola FanFeat. A música já está 
disponível no Spotify, na rádio CCFM e 
em breve nas principais rádios de todo 

o país. Na plataforma recém-criada 
pelo Facebook, o Hand Album da 

marca  disponibilizará, além da música 
e lyric vídeo, conteúdos exclusivos em 

primeira mão, como fotos e vídeos dos 
bastidores da gravação.
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rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Show - Roberto Carlos, artista que dispensa apresentações, passará por Goiânia no mês das mães, presenteando os fãs em uma noite de 
grandes emoções, no dia 19 de maio, às 21h, no Ginásio Internacional Goiânia Arena. Os ingressos serão vendidos a partir do dia 9 de abril na 
Loja oficial do Roberto Carlos no Shopping Flamboyant. Piso III e pelo site www.myticket.com.br. 

Livro - A jornalista Cleisla Garcia lança no sábado, 5 de maio, 
às 16 horas, na livraria Saraiva do Shopping Flamboyant, o seu 
segundo livro: SobreViver. Um tema que surgiu de uma série feita 
pela jornalista na TV Record e virou um livro. 

Música com sabor - A cantora Luciana Clímaco e sua banda 
se apresentam na segunda edição do Música com Sabor, com 
a tradicional feijoada do chef Pedro Ernesto. O evento está 
programado para o dia 06 de maio deste ano, a partir das 12h, a ser 
realizado no Sabor de Vida Eventos. 

Amigos -  Elpidio Fiorda recebeu no tradicional Assoluto, o médico 
pneumologista, imunologista e Alergista Ricardo Dourado na pauta 
degustação de um bom vinho e uma massa italiana.

DivulgaçãoDivulgação
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A Organização das 
Nações Unidas para 
Agricultura e Alimen-

tação (FAO), em conjunto 
com a ONU Meio Ambien-
te, está alertando para a 
“pesca fantasma”, que ocor-
re quando o equipamento 
perdido ou abandonado 
por pescadores nos ocea-
nos permanece capturando 
espécimens e sendo um pe-
rigo para a vida marinha. A 
informação é da ONU News.

Calcula-se que cerca de 
10% de todo o lixo deixa-
do no mar tenha origem 
em restos de material de 
pesca perdidos ou aban-
donados. No total, cerca de 
640 mil toneladas deste 
equipamento são perdidas 
nos oceanos todos os anos. 
Além dos prejuízos para a 
fauna e o meio ambiente, a 
pesca fantasma representa 
uma ameaça à subsistên-
cia de milhões de pessoas 
que vivem da pesca em 
todo o mundo.

Riscos
Segundo a FAO, os “pa-

íses estão desenvolvendo 
grandes esforços para me-
lhorar o estoque de peixes, 
mas esses esforços podem 
ser prejudicados drasti-
camente se o impacto da 
pesca fantasma continuar 
a aumentar.”

Este material mata pei-
xes e outras espécies, como 
baleias, golfinhos, focas e 
tartarugas. Também pre-
judica o fundo do mar e o 

ambiente marinho e cria 
problemas de navegação 
quando fica preso nas héli-
ces, cascos ou lemes de em-
barcações. Este lixo também 
chega ao litoral, tornando-
-se um perigo para pássa-
ros, caranguejos, tartarugas 
e outras espécies costeiras.

Soluções
O material de pesca 

acaba largado no mar por 
diferentes razões, incluin-
do mau tempo, acidentes, 
negligência, ou mesmo 
abandono por estar dani-
ficado ou não interessar 
mais. A FAO diz que exis-
tem várias estratégias para 
resolver o problema.

A agência sugere marcar 
o equipamento com o nome 
do dono para facilitar a sua 
recuperação. Também pro-
põe não responsabilizar 
o culpado, como forma de 
aumentar as denúncias e a 
probabilidade de recupe-
rar o material.

Combater a pesca ilegal, 
dar incentivos financeiros 
para a devolução, e usar 
novas tecnologias, como 
dispositivos de localização, 
são outras sugestões. A 
FAO também acredita que 
os portos devem ser equi-
pados com equipamentos 
de recolha do material 
perdido e com locais es-
pecíficos onde o material 
possa ser despejado.

A FAO diz que a pesca 
fantasma prejudica o atingi-
mento dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentá-
vel da ONU, mais especifica-
mente o Objetivo Número 2: 
acabar com a fome, alcançar 
a segurança alimentar e a 
melhoria da nutrição e pro-
mover a agricultura susten-
tável. Isto porque cerca de 
200 milhões de pessoas em 
todo o mundo dependem 
da pesca ou da aquacultura 
para a sua subsistência, e a 
pesca fantasma reduz os es-
toques de pescado.

Segundo a agência 
da ONU, “com a pressão 
crescente que os recursos 
naturais enfrentam, não 
se pode ignorar o papel 
central que a vida marinha 
tem na segurança alimen-
tar das comunidades e po-
vos de todo o mundo.”

Instrumento legal
Para tentar resolver este 

problema da pesca fantas-
ma, a FAO criou um trata-
do internacional, chamado 
Acordo de Medidas de Por-
tos, que procura combater a 
pesca ilegal. Uma das regras 
do tratado pretende ga-
rantir que todo o material 
de pesca deve ser autori-
zado e assinalado com a 
identificação da embar-
cação a que pertence.

Até 16 de janeiro de 
2018, o tratado já ha-
via sido subscrito por 52 
países, incluindo os lu-
sófonos Cabo Verde, Mo-
çambique, São Tome e 
Príncipe e Portugal, como 
parte da União Europeia.
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Agência da ONU alerta para 
perigo de “pesca fantasma”
Este material mata peixes 
e outras espécies, como 
baleias, golfinhos, focas 
e tartarugas. Também 
prejudica o fundo do mar e 
o ambiente marinho e cria 
problemas de navegação 
quando fica preso nas 
hélices, cascos ou lemes de 
embarcações
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imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

carros

UNO WAY  1.0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 PORTAS 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro 
novo ou semi novo com 
parcelas que cabem no seu 
bolso. Faça uma simulação 
sem compromisso, Créditos 
com parcelas a partir de 
309,38 R$.  Crédito Para 
Novo  25.732,39.  Entrada + 
Parcelas de 422,26.  Crédito 
para Semi Novo 20.138,40 
R$.  Entrada 529,00 + Par-

celas de 327,60 R$.  Ligue e 
agende uma visita !  What-
sApp :  (062) 98108-1508. 
Consultora de Vendas: 
Evani lde Fernades 

Sistema de Consórcio 
-  Ônix 2015   - Entrada + 
Prestação de 518,00. Consul-
tor de vendas : Marcos Vieira. 
WhatsApp : (062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 
2014 C/ AR+DH ÚNICO DONO 
ACEITO TROCAS E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GA-
RANTIA DE FÁBRICA ÚNICO 
DONO 2.0 FLEX WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 
AUTOMÁTICO PNEUS NOVOS 

ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita 
ou faça uma simulação sem 
compromisso pelo WhatsApp. 
Mais Informações : Tell/What : 
(062) 98550-9156. Consultora 
de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + 
parcelas 592,83 R$. Ligue e 
agende sua visita & Real-
ize seu sonho! Telefone ou 
WhatsApp : (062) 99259-
4025 Consultora de Ven-
das: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 
2010 COMPLETA ACEITO 

TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 
PRATA 2008 CABINE 
DUPLA ACEITO TROCA E 
FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VER-
MELHO 2003 COM-

PLETO 2 PORTAS 1.0 
SOLEIL R$8.800,00 WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs
Credito para motos 
CG 160 Titan Ex 11.188,00 
R$. Entrada 352,99 + par-
celas de 241,11 mensais. 
Não perca mais tempo e 
adquira sua moto através 

do consórcio cical!! Mais 
informações: Tel/Whatssap 
: ( 062 ) 985509156. Consul-
tora de vendas: Ana Paula 
Pimentel.

Biz 125 ES 0 KM Entrada + 
Parcelas de 218,41 R$ & Onix 
0 KM. Entrada + Parcelas de 
592,83. Consultora de Vendas: 
Cida Bueno WhatsApp : (062) 
98190-0363.

 
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE:    

MOREIRA EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S/A    
AV. PERIMETRAL Nº 2.982 - SALA 401  - SETOR COIMBRA - GOIANIA - GO.  -   CEP - 74.530-020    

CNPJ - 15.529.532/0001-98     

   NOMENCLATURA  
Receita Liquida  
Lucro Bruto  
Despesas e Receitas Operacionais  
 Despesas c/Pessoal
 Honorarios Diretoria
 Despesas Administrativas
 Serviços de Terceiros
 Despesas Tributarias
 Outras Despesas 
Resultado Antes do Resultado Financeiro  
Resultado Financeiro  
 Despesas Financeiras
 Receitas Financeiras 
Resultado Apos o Resultado Financeiro  
Provisão do IRPJ e CSLL  
 Imposto de Renda da Pessoa Juridica
 Contribuição Social s/Lucro Liquido 
Resultado Liquido do Exercicio 

      2017
 7.205.332,84 
 7.205.332,84 
-2.404.004,61

-27.670,00
-132.000,00

-1.534.291,41
-512.957,95
-197.085,25

4.801.328,23
60.035,85
-3.389,25
63.425,10

4.861.364,08
-889.775,91
-647.894,05
-241.881,86

3.971.588,17

2016
 10.126.888,37 
 10.126.888,37 
-2.798.813,20

-164.345,16
-120.000,00

-1.538.099,79
-552.137,86
-409.078,73

-15.151,66
7.328.075,17

92.130,34
-4.013,78
96.144,12

7.420.205,51
-1.176.800,35

-858.941,43
-317.858,92

6.243.405,16

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO 31 DE DEZEMBRO DE:    

                  
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO      

NOMENCLATURA

Saldo em 31 de Dezembro de 2016
Resultado do Periodo
Aportes efetuados pelos socios no periodo
Transf. Para Formação de Reservas
Distribuição de Lucros
Saldo em 31 de Dezembro de 2017

  CAPITAL 
SOCIAL

5.168.968,00 

 5.168.968,00 

  
RES CAPITAL

A.F.A.C.

 14.729.262,18 

 14.729.262,18 

  Res p/
Expansão

 3.772.530,08 

 992.897,04 

 4.765.427,12 

 A   TIVO 
CIRCULANTE 
 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
 CREDITOS 
 Clientes
 Creditos com Terceiros
 Tributos a Recuperar
 Despesas Antecipadas
 TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 
 NÃO CIRCULANTE  
IMOBILIZADO 
 Bens e Direitos em Uso
 Bens Imoveis
 Depreciações Acumuladas
 INTANGIVEL 
 Bens de Natureza Intangivel
 Amortização Acumulada
 TOTAL DO NÃO CIRCULANTE 
 Conta de Compensação - 
 TOTAL DO ATIVO 

PASSIVO 
CIRCULANTE 
DEBITOS 
 Fornecedores
 Emprestimnos e Financiamentos
 Obrigações Trabalhistas a pagar
 Obrigações Previdenciarias a Pagar
 Obrigações Tributarias a Pagar
 Dividendos a Pagar
 Contas a Pagar
 Provisões Constituidas 
TOTAL DO CIRCULANTE  
PATRIMONIO LIQUIDO 
 Capital Social Subscrito 
RESERVAS 
 De Capital
 De Lucros 
TOTAL DO PATRIMONIO LIQUIDO  
Conta de Compensação -  
TOTAL DO PASSIVO 

Nota

3

4

5

Nota

6
7
8

2017

 410.536,17 
 -   

 8.940,76 
 3.410,00 

 198.818,33 
 2.780.111,72 

 131.887,58 
 -   

3.533.704,56 
 5.168.968,00 
 5.168.968,00 

 20.447.774,73 
 14.729.262,18 

 5.718.512,55 
 25.616.742,73 

 10.000,00 
 29.160.447,29 

2016

728.647,55 
 2.273.849,42 
 2.180.444,55 

 26.695,73 
 43.036,24 
 23.672,90 

 3.002.496,97 

 26.038.989,12 
 10.667.948,87 
 18.155.073,79 
-2.784.033,54

 97.566,74 
 200.900,00 
-103.333,26

 26.136.555,86 
 -   

 29.139.052,83 
  

2017

73.989,52 
 1.692.105,22 
 1.592.664,10 

 19.502,19 
 69.699,74 
 10.239,19 

 1.766.094,74 
 

27.326.785,77 
 10.735.254,40 
 19.716.378,09 
-3.124.846,72

 57.566,78 
 200.900,00 
-143.333,22

 27.384.352,55 
 10.000,00 

 29.160.447,29 

2016

 697.229,97 
 -   

 8.255,08 
 3.100,00 

 292.149,62 
 18.348.520,54 

 93.793,52 
 -   

 19.443.048,73 
 5.168.968,00 
 5.168.968,00 
 4.527.036,10 

 -   
 4.527.036,10 
 9.696.004,10 

 29.139.052,83 

  DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA PELO METODO DIRETO      
 
1 Recursos provenientes das atividades operacionais   
    
 1  Entradas  
     a  Recebimentos de Vendas 
         a1  Saldo inicial de Duplicatas a receber
         a2  Vendas do periodo
         a3  Saldo final de Duplicatas a receber
         a4  Entradas de Caixa por recebto de clientes 
  
      1 b   outras entradas operacionais
     c   Receitas Financeiras
     d   Aumento/redução de creditos com terceiros
     e   Aumento/redução de tributos a compensar
     f   Aumento/redução de despesas antecipadas

        Total das entradas

 2   Saidas  
     c  Pagamentos a Fornecedores 
         c1  Saldo inicial de duplicatas a pagar de fornecedores
         c2  Compras do periodo
         c3  Saldo final de dupl a pagar a fornecedores
         c4  Saidas por pagamentos a fornecedores
    
     d   Pagamentos de despesas operacionais e outros
         d1  Despesas com pessoal incorridas e pagas no periodo
         d3  Serviços de Terceiros incorridos e pagos no periodo
         d4  Despesas Tributarias incorridas e pagas no periodo
         d5  Outras despesas incorrias e pagas no periodo
         d6  Despesas Administrativas incorridas e pagas no periodo
         d7  Despesas financeiras incorridas e pagas no periodo
         d8  Aumento/diminuição de adiantamentos
         d9  Aumento/diminuição de despesas antecipadas
    
    Recursos provenientes das atividades operacionais   
    
2  Recursos provenientes das atividades de Investimentos   
    
 2  Saidas  
        2a   Aquisição de bens do imobilizado
        2b   Aquisição de bens do intangivel
    
3  Recursos provenientes das atividades de financiamentos   
    
 1  Entradas  
     a   Aportes de AFAC
     c   Contas a Pagar (nova operação)
    
 2  Saidas  
     a   Emprestimos (amortização)
     b   Contas a Pagar (amortização)
     c   Dividendos pagos
    
   4  Variação de caixa e equivalentes de caixa   
    
   5  Demonstração da variação de caixa e equivalentes de caixa   
    
       5 a   Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa
       5 b   Variação ocorrida no periodo
       5 c   Saldo final de caixa e equivalentes de caixa

2017

2.180.444,55
7.477.671,22
1.592.664,10
8.065.451,67

24.216,64
63.425,10
7.193,54

-26.663,50

8.133.623,45

697.229,97
2.399.298,60

410.536,17
-2.685.992,40

-3.672.626,67
-158.674,30
-512.957,95

-1.476.747,47
0,00

-1.534.291,41
-3.389,25

13.433,71

1.775.004,38

-1.628.609,83

-1.628.609,83
-1.628.609,83

-801.052,58

14.767.356,24
14.729.262,18

38.094,06

-15.568.408,82

-15.568.408,82

-654.658,03

728.647,55
-654.658,03

73.989,52

2016

 2.374.130,21 
 10.496.662,22 
 2.180.444,55 

 10.690.347,88 

 19.887,27 
 96.144,12 
 9.644,93 

 12.634,13 

 10.828.658,33 

 1.270.422,16 
 5.889.017,44 

 697.229,97 
-6.462.209,63 

-4.437.879,72 
-324.212,55 
-552.137,86 

-1.996.544,15 
-15.151,66 

-1.538.099,79 
-4.013,48 
13.529,33 

-21.249,56 

-71.431,02 

-525.838,53 

-525.838,53 
-525.838,53 

 962.818,38 

 1.873.021,55 
 1.873.021,55 

-910.203,17 

-22.686,78 
-887.516,39 

 365.548,83 

 363.098,72 
 365.548,83 
 728.647,55 

  
Resultado

do Periodo
 -   

 3.971.588,17 

-1.191.476,45
-2.780.111,72

 -   

   Saldos

 9.696.004,10 
 3.971.588,17 

 14.729.262,18 
 -   

-2.780.111,72 
 25.616.742,73 

Nota
9

   Res. Legal
 754.506,02 

 198.579,41 

 953.085,43 

Reserva de Lucros

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 2017

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações  
financeiras. 

1. Informações gerais
A MOREIRA EMPREENDIMENTOS & PARTICIPAÇÕES S/A.. é uma 
Sociedade Anônima de capital fechado,  com sede na Av. Perimetral, nº 2.982, 
Sala 01, Setor Coimbra – Goiânia – GO., CEP 74.530-020, Inscrita no CNPJ-MF 
sob o nº 06.258.508/0001-70, com registro na JUCEG sob o nº 52300017009 em 
29 de abril 2004.
O objeto da sociedade é:
1 – Participação no capital, bens ou lucros de outras sociedades, de qualquer 
ramo ou natureza jurídica, nacionais ou estrangeiras, na condição de acionista, 
sócia ou quotista, em caráter permanente ou temporário, como controladora ou 
minoritária;  2 – Intermediação  em  incorporação,  fusão,  cisão  e  aquisição  de 
empresas; 3 – Intermediação em negócios de compra, venda e aluguel de 
móveis, imóveis, veículos, utilitários, instalação de escritório e máquinas em 
geral; 4 – Prestação de serviços de administração, assistência técnica 
empresarial, locação, comercialização, distribuição e produção para 
sociedades, empresas coligadas e/ou controladas, com as quais se associe por 
convênio, contrato do exterior de qualquer ramo ou natureza jurídica; 5 – 
Administração de bens próprios; e 6 - Aluguel de imóveis. 
2. Resumo das Principais políticas contábeis
As principais politicas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações 
contábeis estão definidas abaixo. Essas politicas foram aplicadas de modo 
consistente nos exercícios apresentados, salvos disposição contraria.
2.1. Base de elaboração
As demonstrações financeiras  foram preparadas considerando o custo histórico  
como base de valor.  

2017

   Nomenclatura
Maquinas e Equipamentos
Moveis e Utensílios
Ferramentas
Benfeitoria em Imoveis de Terceiros
Edificações
Edificações Centro Automotivo
Instalações
Terrenos
Imoveis
Construção em Andamento 1º etapa
Construção em Andamento Rosa Aire
Construção em Andamento Posto Poli
Construção em Andamento Nova Loja
Construção em Andamento Aparecida
Construção em Andamento Alfaville
Total 

     Taxa Dep.
10%
10%

4%
4%

10%

Depreciação
6.493,14

19.421,61
146,50

7.514,63
2.913.496,81

87.900,10
4.261,98

3.039.234,77

custo
2.338.539,02

56.229,41
912,21

107.027,91
7.869.578,75

342.467,81
15.499,29

13.590.875,10
2.610.000,00
1.709.984,93
1.104.042,76

0,00
72.401,04
2.454,42

97.713,85
29.917.726,50

5 – Intangível 

   Nomenclatura
Marcas e Patentes
Fundo de Comercio
Anortização Fundo de Comercio
Total
 

     2016
900,00

200.000,00
-103.333,26

97.566,74

2015
900,00

200.000,00
-63.333,31
137.566,69

2017
900,00

200.000,00
-133.333,23

67.566,77

6 – Obrigações Tributarias 

   Nomenclatura
Impostos Retidos a Recolher
Impostos e Contribuições s/lucro
Impostos e Contribuições s/receita
Taxas Impostos e Contribuições
Total
 

     2016
5.732,52

258.005,09
24.269,54

4.142,47
292.149,62

2015
18.784,82

258.3990,51
35.969,24

313.153,57

2017
9.238,73

210.851,75
23.885,15

0,00
243.975,63

7 – Dividendos a Pagar 

   Nomenclatura
Wanessa Moreira Amaral
Agnaldo Moreira da Costa
Terra Nova Participações LTDA
Agnaldo Moreira da Costa J
Silmar Luiza Moreira Amaral
Total

 

    2016
238.142,76

7.387320,73
10.312.873,56

8,44
410.175,05

18.348.520,54

2015
412.442,76

12.060.320,73
6.192.694,32

4.07
570.575,05

19.236.036,93

2017
49.900,00

101.900,00
136.400,00

0,00
45.000,00

333.200,00

8 – Contas a Pagar 

   Nomenclatura
Contas de Empresas Publicas
Seguros a Pagar
Aluguel a Pagar
Outras Contas a Pagar
Total 

   2016
1.948,91

0,00
63.638,33
26.206,28
93.793,52

2015
2.565,07

0,00
82.066,70
31.848,53

116.480,30

2017
1.748,57
1.163,18

58.638,33
26.267,73
87.817,81

9 – Receita líquida

   Nomenclatura
Receita Bruta 
   De serviço
   De aluguel
Total da receita bruta
Deduções da receita
Impostos incidentes
Total das deduções
Receita Líquida
 

   2016

10.496.662,22
19.887,27

10.516.549,49

-389.661,12
-389.661,12

10.126.888,37

2015

9.756.909,75

9.756.909,75

-302.828,12
-302.828,12

9.454.081,63

2017

7.477.671,22
24.216,64

7.501.887,86

-296.555,02
-296.555,02

7.205.332,84

Agnaldo Moreira da Costa 
Sócio Administrador 

CPF Nº 247.104.311-91 

Lourenco Maciel Nogueira de Souza  
Valorar Soluções Contabeis Ltda.  

CRC GO nº 002155/O - 8 O  
 

2016

   Nomenclatura
Maquinas e Equipamentos
Moveis e Utensílios
Ferramentas
Benfeitoria em Imoveis de Terceiros
Edificações
Edificações Centro Automotivo
Instalações
Terrenos
Imoveis
Construção em Andamento 1º etapa
Construção em Andamento Rosa Aire
Construção em Andamento Posto Poli
Total

 

     Taxa Dep.
10%
10%

4%
4%

10%

Depreciação
4.864,73

15.204,66
78,10

5.750,92
2.677.409,44

77.626,06
3.099,63

2.784.033,54

custo
2.338.539,02

56.229,41
912,21

44.722,38
7.869.578,75

342.467,81
15.499,38

13.590.875,10
2.520.000,00
1.684.984,93

355.318,74
3.895,02

28.823.022,66

   Nomenclatura
Caixa
Banco Conta Movimento
Aplicações Financeiras
Total 

     2016
1.990,00
4.534,19

722.123,36
728.647,55

2015
1.990,00

594,75
360.513,97
363.098,72

2017
1.990,00
9.601,64

62.397,88
73.989,52

4 – Imobilizado

2015

   Nomenclatura
Maquinas e Equipamentos
Moveis e Utensílios
Benfeitoria em Imoveis de Terceiros
Edificações
Edificações Centro Automotivo
Instalações
Terrenos
Imoveis
Construção em Andamento 1º etapa
Total
 

     Taxa Dep.
10%
10%

4%
4%

10%

Depreciação
2.729,52
9.582,06
3.962,08

2.362.626,28
63.927,34
1.549,83

2.444.377,11

custo
2.336.201,23

56.229,41
44.722,38

7.869.578,75
342.467,81
15.499,38

13.590.875,10
2.520.000,00
1.521.610,07

28.297.184,13

2.2 – Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros 
investimentos de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três 
meses, e com risco insignificante de mudanças de valor. (Nota 3)
2.3 – Clientes a receber
Referem-se aos valores líquidos das receitas apuradas e ainda não recebidas dos 
clientes, que são Duplicatas a receber, cartões de débitos e créditos, ticketes valores 
estes atualizados pelos índices pactuados. 
2.4 – Créditos com terceiros
Referem-se as devoluções de mercadorias efetuadas a fornecedores  por defeitos de 
fabricação ficando  pendentes até a devida  reposição.
2.5 – Tributos a Recuperar 
Referem-se aos tributos ainda não compensados.
2.6 – Despesas Antecipadas
Refere-se a despesas que serão apropriadas futuramente de acordo com a competência.
2.7 – Imobilizado
O imobilizado é mensurado pelo custo histórico, menos depreciação acumulada.
2.8 – Intangível
Refere-se aos direitos de uso de Software.
2.9 – Fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar refere-se às compras a 
prazo de bens e serviços.
2.10 – Débitos Tributários
Refere-se as obrigações tributarias provisionadas pela sociedade.
2.11 – Imposto de Renda e Contribuição Social
O encargo do imposto de renda e da contribuição social corrente, são apresentados 
líquidos e calculado com base nas leis tributárias vigentes.
2.12 – Capital Social
O capital social é de R$ 5.168.968,00 (cinco milhões cento e sessenta e oito e novecentos 
e sessenta e oito reais) divididas em 5.168.968 (cinco milhões cento e sessenta e oito e 
novecentos e sessenta e oito) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.

3 – Caixa e Equivalentes de caixa 
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LIBERAÇÃO

Governo estuda liberar saques 
do PIS/Pasep para qualquer idade

O ministro do Plane-
jamento, Esteves 
Colnago, confir-

mou na última semana 
que o governo estuda li-
berar, temporariamente, 
os saques do PIS/Pasep 
para os trabalhadores, 
independentemente de 
idade. O objetivo é dar 
uma injeção de estímulo 
à economia em torno de 
R$ 10 bilhões a R$ 15 
bilhões. Pela proposta, 
poderão sacar os recur-
sos os trabalhadores ca-
dastrados no fundo até 
4 de outubro de 1988 e 
que ainda não retiraram 
o saldo total de cotas nas 
contas individuais. 

Após participar da 2ª 
Conferência do Banco 
de Desenvolvimento da 
América Latina Infraes-
trutura para o Desen-
volvimento da América 
Latina, em Buenos Aires, 
Colnago disse que está 
em estudo a hipótese de 
abrir uma “janela tempo-
ral de um ou dois meses” 
para que os trabalhado-
res façam os saques dos 
recursos retidos. Porém, 
a medida ainda depende 
de aprovação no Con-
gresso Nacional.

O texto em tramitação 

no Congresso é relatado 
pelo senador Lasier Mar-
tins (PSD-RS) e aguarda 
votação. Atualmente, o 
fundo só pode ser sacado 
por aposentados ou pes-
soas com mais de 70 anos. 
A proposta do governo era 
reduzir a idade para 60 
anos. O relator propôs a 
“janela temporal”.

Servidores
Colnago sinalizou ain-

da que o governo ainda 
examina a possibilidade 
de reajustar os salários 
dos servidores federais, 
em 2019. Segundo ele, o 
Executivo analisa “jane-
las” para ter “mais liber-
dade” sobre o que deve 
ser colocado em prática.

De acordo com o minis-
tro, no momento o que há 
é uma proposta para adiar 
concessões de reajustes 
e, não suspendê-los de 
forma definitiva. Ele disse 
que a proposta é para dar 
uma margem de manobra 
maior ao próximo gover-
no, que tomara posse em 
2019 tendo apenas R$ 
100 bilhões para despe-
sas de custeio. “É um va-
lor baixo. Para se ter uma 
ideia, este ano nós temos 
R$ 128 bilhões”, disse.

Dólar
Questionado sobre a 

alta do dólar, que chegou 
ontem a R$ 3,48, o valor 
mais alto em quase dois 
anos, Colnago admitiu 
que a continuidade do 
valor alto não contribui 
para a economia. Segun-
do ele, esta volatilidade 
é ruim. Porém, o ministro 
se disse convencido que 
deve uma estagnação em 
torno de R$ 3,50.

Colnago reiterou que a 
alta do dólar impacta dire-
tamente na inflação, mas 
não demonstrou preocu-
pação: “Temos uma certa 
gordura, nível de inflação 
abaixo da meta [por exem-

plo]”. De acordo com ele, 
o volume de reservas em 
torno de US$ 380 bilhões 
e a balança comercial em 
superávit de US$ 65 bi-
lhões colaboram para um 
clima de equilíbrio, mesmo 
com a volatilidade da mo-
eda norte-americana.

Crescimento
Segundo ministro, o 

governo trabalha com 
uma estimativa de 3% de 
crescimento para este ano, 
alinhada com o mercado. 
“Não tem uma posição ofi-
cial. O mercado está cami-
nhando para 2,7% a 2,8%, 
seria um bom crescimen-
to”, disse. “Nosso produto 

potencial seria de 2,5%.”
Colnago lembrou 

que a perspectiva de 
crescimento econômi-
co está diretamente 
associada à utilização 
do que hoje é uma ca-
pacidade ociosa na in-
dústria nacional, o que 
pode mudar a estrutura 
atual, e também consi-
derar as possibilidades 
de reformas em curso, 
como a da Previdência.

Para o ministro, o pro-
cesso como um todo deve 
levar de três a quatro 
anos. De acordo com ele, 
em 2022, o Brasil deve 
“estar no mesmo pata-
mar” de 2014. Ele ressal-

tou que a inflação está 
“muito bem comportada”, 
assim como os juros no-
minal e real estão mais 
baixos. “O importante é 
que a gente consiga man-
ter baixos a inflação e os 
juros”, afirmou.

Previdência 
O ministro defendeu 

ainda a retomada das dis-
cussões sobre a reforma 
da Previdência. De acordo 
com ele, a despesa em 
torno de R$ 40 a R$ 50 
bilhões por ano. “O novo 
presidente terá um con-
junto de desafios pela 
frente”, observou.

Pela proposta, poderão sacar os 
recursos os trabalhadores cadastrados 
no fundo até 4 de outubro de 1988 e 
que ainda não retiraram o saldo total 
de cotas nas contas individuais

ELETROBRAS

Ministério cria grupos para acompanhar privatização
O ministro de Minas e 
Energia, Moreira Franco, 
criou na última semana 
cinco grupos de traba-
lho para acompanhar o 
processo de privatização 
da Eletrobras e prestar 
apoio técnico. Os grupos 
serão compostos por re-
presentantes de minis-
térios, do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES), do Programa de 
Parcerias de Investimen-

tos (PPI), da Advocacia-
-Geral da União (AGU) e 
da própria Eletrobras.

A criação dos grupos foi 
formalizada em portaria 
publicada na quinta-feira 
(26) no Diário Oficial da 
União. Os cinco grupos são 
o Comitê de Liderança, Co-
mitê Executivo, o de Mo-
delagens e Estudos, o de 
Cálculo de Outorgas e o de 
Acompanhamento Jurídico.

Caberá aos grupos 
acompanhar o desenho 

de modelagem da pri-
vatização, envolvendo 
os aspectos financeiros, 
econômicos, jurídicos, 
societários, entre outros. 
Eles farão ainda o acom-
panhamento no Judiciário 
de eventuais ações contra 
a privatização da estatal.

A proposta de privati-
zação da Eletrobras está 
em discussão no Con-
gresso Nacional. O gover-
no pretende realizar um 
leilão de privatização das 

distribuidoras de energia 
da empresa, que devem 
ser adquiridas pelo valor 
simbólico de R$ 50 mil.

Já para a Eletrobras 
e suas subsidiárias, a 
proposta é de promover 
uma capitalização das 
ações da empresa per-
tencentes ao governo, 
até que a União se tor-
ne sócia minoritária. A 
estimativa é que sejam 
captados cerca de R$ 12 
bilhões com a operação.
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COLEÇÃO

Canecas Outback ganham três cores 
em nova promoção para clientes

Pelo quarto ano con-
secutivo, a promoção 
que dá a famosa ca-

neca do Outback Steakhou-
se está de volta com uma 
novidade imperdível para 
quem quer torcer em gran-
de estilo. Nesta edição, os 
clientes poderão ganhar e 
colecionar o ícone em três 
cores: verde, amarelo e azul.  
Para ganhar, basta comprar 
uma Super Wings (15 so-
breasas de frango empana-
das) + dois Chopp Brahma 
340ml. O combo dá direito 
a uma caneca colorida da 

marca na hora. A promoção 
é válida em todos os res-
taurantes brasileiros da 
rede de 29/04 a 31/05 ou 
enquanto durarem os es-
toques. Oferta disponível 
nos restaurantes de Goiâ-
nia de segunda a quinta-

-feira durante o horário de 
funcionamento dos res-
taurantes, exceto feriados.

Chopp grátis 
para torcer

Além de permitir ao 

cliente levar a caneca co-
lorida para casa, a rede de 
restaurantes presenteará 
também com vouchers 
de Chopp Brahma. Fun-
ciona assim: cada caneca 
é acompanhada por um 
código que deve ser ca-

dastrado no site (www.
momentooutback.com.
br) e, assim, são liberados 
3 vouchers que dão direi-
to às bebidas. O cadastro 
deve ser feito de 29/04 a 
15/07. Para garantir a reti-
rada do presente, é neces-

sário o consumo de um 
prato principal ou aperi-
tivo no Outback. A cada 
visita, somente um vou-
cher pode ser usado por 
pessoa. Os vouchers de 
chopp poderão ser utili-
zados de 11/06 a 15/07.

Ícone da 
marca se torna 
colecionável e 
agora pode ser 
encontrado em 
verde, amarelo 
ou azul; cliente 
ainda poderá 
ganhar chopp por 
conta da casa

MODA

MMF 2018 terá intervenções artísticas 
relacionadas ao tema “Arte Urbana”
A 5ª edição o Mega Moda 
Fashion – MMF está confir-
mada para os dias 30 e 31 
de agosto, no piso G3 do 
estacionamento do Mega 
Moda Shopping, maior sho-
pping de moda atacadista 
do país. Além de acontecer 
em dois dias, o evento deste 
ano também terá interven-
ções artísticas alinhadas 
com o tema “Arte Urbana” 
que prometem surpreen-
der os convidados.

“Teremos muitas novida-
des neste ano em relação 
à programação. E como o 
nosso público tem crescido 
muito a cada ano, decidimos 
apostar em lugares marca-
dos para o desfile. Os lojis-
tas participantes poderão 
convidar seus principais 
clientes para ficarem em 
lugares privilegiados”, 

adianta Adriane Teixeira, 
Gerente de Marketing do 
Mega Moda Shopping.

O MMF 2018 contará 
com 40 lojas participantes.

O Mega Moda Shopping 
é um empreendimento da 
Holding Martins Ribeiro, 
detentora de outras gran-
des empresas como as Lojas 
Novo Mundo, Época Decora-
ções, Época Galeria de Arte, 
entre outras. Inaugurado em 
2011 possui um espaço de 
34 mil m2, com 1.300 lojas 
e um amplo estacionamen-
to, estando localizado em 
um dos principais polos de 
moda do país, na região da 
44, em Goiânia, e com seg-
mentos diversificados de 
moda. O Mega Moda se 
tornou em pouco tempo o 
maior shopping atacadista 
de moda do país.
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TRAGÉDIA

Relatório final confirma negligência da 
tripulação em tragédia da Chapecoense

Na sexta-feira (27), a 
Aeronáutica Civil da 
Colômbia apresen-

tou as conclusões do rela-
tório final sobre a tragédia 
envolvendo a queda do 
avião da Chapecoense. Os 
investigadores chegaram à 
conclusão que, 40 minutos 
antes do acidente aconte-
cer, o avião da Lamia já es-
tava em situação de emer-
gência e que a tripulação 
não agiu imediatamente, 
ação que deveria ser to-
mada pois já havia a indi-
cação de alerta na cabine.

A investigação tam-
bém definiu que o motivo 
do acidente foi a falta de 
combustível, que não era 
o suficiente para realizar o 
trajeto entre as cidades de 
Santa Cruz e Medellín, lo-
cal onde o time brasileiro 
jogaria a final da Copa Sul 
Americana. Na ocasião, o 

clube catarinense tentava 
o seu primeiro título in-
ternacional e vivia o maior 
momento da sua história.

Para as autoridades de 
aviação civil colombiana, a 
falta de combustível acon-
teceu como consequência 
da falta de gestão de risco 
apropriada pela empresa 
boliviana, uma situação 
“inconcebível” de ocorrer. 
Outro erro da Lamia foi ter 
planejado um voo direto 
entre as duas cidades, sen-
do que o contrato previa 
escala entre São Paulo e o 
aeroporto de Medellín.

Com o relatório final, 
também é possível afir-
mar que o controle de 
tráfego aéreo desconhe-
cia a “situação gravís-
sima” do avião naquele 
momento, e que a tripula-
ção do avião da Chapeco-
ense era experiente, com 

exames médicos em dia, 
porém o ato de negligên-
cia culminou no acidente.

Relembre 
como aconteceu 
o acidente

Na madrugada do dia 
29 de novembro de 2016, 
terça-feira, a comissão téc-

nica e jogadores da Chape-
coense viajaram do Brasil 
para a Colômbia para jogar 
a primeira partida da Final 
da Copa Sul-Americana 
daquele ano. Com falta de 
combustível, o avião caiu 
quando estava perto de 
chegar ao destino, resul-
tando na morte de 71 pes-
soas e seis feridos.

Dos sobreviventes, três 
eram do elenco de joga-
dores da Chapecoense: o 
defensor Alan Ruschel, o 
goleiro Jackson Follmann e 
o zagueiro Neto. Os outros 
que conseguiram sobreviver 
foram o jornalista brasileiro 
Rafael Henzel e os comis-
sários de bordo Erwin Tu-
miri e Ximena Suarez.

Após o acidente, a par-
tida da final da Copa Sul-
-Americana foi adiada. 
Como forma de reconhe-
cimento e condolência ao 
acidente, o Atlético Na-
cional pediu à Conmebol 
que o título ficasse para 
o clube catarinense, com 
forma de homenagear a 
equipe brasileira.

A investigação também definiu que 
o motivo do acidente foi a falta de 
combustível, que não era o suficiente 
para realizar o trajeto entre as cidades 
de Santa Cruz e Medellín

VETO

Palmeiras vai à Fifa para saber 
se terá que expulsar Del Nero

Na sexta-feira (27), o Co-
mitê de Ética da Fifa anun-
ciou que Marco Polo Del 
Nero está banido, pelo 
resto da vida, de qualquer 
atividade relacionada ao 
futebol, seja ela adminis-
trativa, esportiva ou qual-
quer outra. O banimento 
tem caráter nacional e 
também internacional.

Ex-presidente da CBF 
(Confederação Brasileira 
de Futebol) e da FPF (Fe-
deração Paulista de Fute-
bol), ele agora tem como 
última ligação ao mundo 
do esporte seu cargo no 
Conselho Deliberativo do 
Palmeiras, do qual faz par-
te de maneira vitalícia.

Questionado se Del 
Nero terá que deixar o 

Conselho, o “Verdão” disse 
que irá primeiro consul-
tar a Fifa antes de tomar 
qualquer decisão.

“Vamos consultar a 
Fifa para ver qual é o en-
tendimento que eles têm 
(sobre Del Nero perma-
necer no Conselho). Se a 
Fifa achar que mantê-lo 
vai incorrer em algum 
problema, vamos tomar 
uma providência”, disse 
Seraphim Del Grande, 
presidente do Conselho 
Deliberativo alviverde.

“De qualquer maneira, 
em qualquer punição dada 
por meio do Estatuto, o 
Conselho deve se manifes-
tar antes. Vamos consul-
tar a Fifa antes, enviando 
um comunicado por meio 

da CBF. Vamos ver como 
eles se posicionam para 
a gente se posicionar de-
pois”, complementou.

Marco Polo Del Nero 
já teve vários cargos no 
Palmeiras, como diretor 
da Comissão de Sindi-
cância, diretor jurídico e 
diretor de futebol.

Atualmente, seu filho, 
Marco Polo Del Nero Fi-
lho, também faz parte do 
Conselho Deliberativo.

Já seu pai, o ex-meio-
-campista Del Nero, foi 
um grande ídolo do clube 
palestrino nos anos 30 
e 40, fazendo parte da 
conquista de cinco títu-
los do Campeonato Pau-
lista e chegando inclusi-
ve à seleção brasileira.
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Representantes da Aeronáutica Colombiana durante a divulgação do relatório final
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